
 



 

 

 

 

 

 

 



 

Você sabe o que é inteligência financeira? Ela guarda o segredo 

para alcançar o sucesso nas finanças e levar a vida sem ter que ficar 

se preocupando com os boletos a vencer. 

A inteligência financeira é a capacidade de usar o dinheiro de 

forma eficiente e tirar o máximo proveito dele, mesmo quando se 

ganha pouco.  

A inteligência financeira é uma ferramenta essencial para quem 

deseja aprender a tomar boas decisões sobre o dinheiro e sobre os 

seus investimentos, realizando movimentos assertivos que 

resultam em benefícios para o próprio investidor.  

É a partir da aplicação da inteligência financeira que se toma 

decisões equilibradas quanto ao dinheiro – utilizando e aplicando 

seus ganhos de maneira inteligência. 

Você conhece pessoas que ganham bem mas vivem endividadas? 

Provavelmente sim.  

Também deve saber de alguém que tem um salário baixo e uma 

vida modesta, mas que sempre tem dinheiro guardado. Qual 

dessas duas pessoas tem mais inteligência financeira? 

Se você disse que é a segunda, então entendeu a mensagem. Ter 

um bom padrão de vida não significa ganhar rios de dinheiro, mas 

usar bem o que possui. 

Você gasta tudo o que ganha? Pois saiba que vai agir assim 

recebendo um ou dez salários.  



 

Quanto mais você tiver, mais coisas vão parecer imprescindíveis. 

Por outro lado, caso cultive o hábito de economizar, você também 

fará isso sempre, mesmo que receba só uma pequena mesada. 

O termo “inteligência financeira” foi apresentado pela primeira vez 

em 1995, por Robert Kiyosaki no livro “Pai Rico Pai Pobre”.  

Segundo ele, a inteligência financeira é constituída por quatro 

habilidades técnicas: 

 

   Alfabetização financeira: é o entendimento dos números, de 

como lidar com o dinheiro e fazê-lo render. Sem essa 

capacidade, é provável que se passe a vida correndo sem sair 

do lugar, como os roedores de experimentos de laboratório; 

 

   Estratégias de investimento: é necessário compreender a 

importância de destinar parte dos rendimentos mensais para 

formar um patrimônio capaz de produzir renda passiva (por 

meio de aluguéis, rendimentos de lucros, dividendos e assim 

por diante).  

O desenvolvimento dessa habilidade é fundamental, pois 

estimula capacidades como criar, empreender e depender 

menos do uso do bem mais precioso, o tempo; 

 

   Mercado: é preciso compreender o mercado, como ele 

funciona e que existem pessoas vendendo e comprando em 

todo lugar.  

Isso envolve o conceito de construir riqueza: os recursos que 

o indivíduo conseguiu poupar e investir permitirão fazer 

investimentos de maior risco, por meio de negócio próprio ou 

de outras oportunidades; 

 



 

  Lei: é necessário ter conhecimentos sobre contabilidade e 

tudo o que envolve o mercado financeiro, de modo a não cair 

em armadilhas. É melhor sempre fazer a coisa certa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ter inteligência financeira não é apenas para os ricos, como muita 

gente pensa. Ao contrário, quem a tem pode até ficar rico. 

Inteligência financeira não significa ter de poupar grandes volumes 

de dinheiro ou se privar de vontades individuais, como viajar, ir ao 

cinema ou deixar de frequentar bares e restaurantes.  

Ela está atrelada à forma como o indivíduo constrói sua riqueza. 

Ou seja, é saber administrar os ativos com cautela e racionalidade 

para que produzam mais valor. 

Todos são capazes de criar riqueza.  

Quem pega um carro velho, pinta, troca peças e faz uma revisão 

para fazê-lo andar novamente, pode vendê-lo por mais dinheiro do 

que se fosse oferecê-lo ao ferro velho. Ou seja, basta ter uma 

mente criativa para criar valor.  

Entre os objetivos da inteligência financeira, destacam-se: 

 

   Equilíbrio das finanças; 

 

   Construção de planos ambiciosos; 

 

   Estruturação de uma carteira de investimentos eficiente, 

equilibrada e com rentabilidade acima da média, em 

mercados adequados ao interesse do participante; 



 

  Administração eficiente do patrimônio por meio da 

educação, de forma a propiciar uma melhoria imediata na 

qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Mais do que melhorar as suas finanças, a inteligência financeira 

pode reestruturar a sua vida, em geral.  

 

  Possibilidade de se ter uma vida com maior liberdade de 

escolhas 

Ter uma estratégia de organização financeira pessoal significa ter 

uma vida com maior liberdade, não viver atordoado com as 

preocupações financeiras, poder escolher, por exemplo, não 

permanecer num emprego monótono ou mesmo hostil – que afeta 

negativamente a saúde física e emocional, e poder proporcionar 

uma melhor qualidade de vida para si e para a família.  

Nesse sentido, liberdade significa felicidade. 

É poder olhar para o horizonte e perceber as possibilidades que a 

vida oferece com a sensação de abundância, e ao mesmo tempo, 

suficiência. 

 

  Poder realizar sonhos e metas 

Toda pessoa, lá no fundo de sua alma, tem um sonho, algo que 

realmente gostaria de fazer ou ter; que preencheria 

completamente sua existência; que lhe tornaria íntegro, cheio de 

poder e realizado. 

 



 

Para muitas pessoas, a desorganização financeira torna isso 

distante ou mesmo inalcançável. Dessa condição nascem as 

frustrações e a desesperança. 

Entretanto, tudo isso pode ser mudado quando a pessoa toma 

consciência de que são seus comportamentos limitados frente ao 

dinheiro os verdadeiros obstáculos. 

E, logo em seguida, toma a decisão de transformar a sua realidade 

através do conhecimento e da prática do planejamento financeiro. 

 

  Sair da escravidão de trabalhar somente para pagar contas 

Os seres humanos precisam de um horizonte para olhar e visualizar 

uma possibilidade de desenvolvimento. 

Quando se trabalha apenas para pagar contas, a vida se torna 

pesada e sem sentido. 

A saída, nesse caso, é primeiramente a busca por conhecimento 

que eleve a inteligência financeira e que proporcione capacidade 

de aprender a lidar com o dinheiro rumo à prosperidade. 

E isso é possível a qualquer pessoa que tenha o desejo sincero de 

sair do ciclo limitado de escassez. 

De posse desse conhecimento transformador, é possível, em 

qualquer idade e faixa de renda, criar uma realidade de equilíbrio e 

abundância. 

 

 

 

 

 



 

Quem não tem inteligência financeira pode até ganhar um bom 

salário, mas não sabe como fazer o dinheiro trabalhar a favor de 

seus objetivos e metas.  

A boa notícia é que mesmo quem não tem essa habilidade pode, 

com dedicação e esforço, desenvolvê-la. 

Conheça os passos para aplicar a inteligência financeira a sua vida. 

 

  Entenda como você usa suas receitas 

A ideia de gastar menos do que se ganha é simples, mas nem por 

isso deixa de ser desafiadora para muitas pessoas. Ao se deparar 

com as contas que não fecham, muitos acabam ficando 

estressados, com uma dor de cabeça enorme. 

Isso costuma tirar seu sono, pois mês após mês, no lugar de ficar 

mais rico, você fica cada vez mais pobre.  

O dinheiro que sai do seu bolso vai todo para produzir a riqueza de 

outras pessoas, e a frustração de trabalhar diariamente e não 

conseguir juntar nada é desanimadora. 

Por isso, o primeiro passo para desenvolver a inteligência 

financeira e fazer o dinheiro trabalhar a seu favor é saber 

exatamente o quanto você ganha e, também, como utiliza seu 

dinheiro.  



 

Nesse sentido, descubra se as entradas e as saídas estão 

equilibradas e, ainda, quais são seus principais gastos. 

Não é raro uma pessoa ganhar bem mas não gastar seu dinheiro 

da melhor forma. Ou seja, não usar de maneira adequada os 

recursos financeiros que têm disponíveis para realizar seus sonhos 

e objetivos de vida. 

Faça uma análise sincera do seu orçamento e avalie se as despesas 

estão alinhadas com suas prioridades financeiras. 

 Se você quer comprar um apartamento mas gasta grande parte 

do seu salário em saídas noturnas, por exemplo, mudar hábitos e 

rever prioridades é essencial. 

 

  Defina objetivos financeiros 

É preciso ter objetivos bem definidos para saber como gastar seu 

dinheiro. 

O que você quer fazer com ele depende, em parte, de quem você 

é, em que momento você está na vida, quais são seus valores e 

sonhos. Porém, há dois objetivos básicos que todo mundo deveria 

perseguir: 

1 – uma reserva de emergência, isto é, um dinheiro para ficar 

guardado e ser usado em caso de despesas inesperadas; 

2 – um patrimônio para a aposentadoria, de forma a manter a 

qualidade de vida ao parar de trabalhar. 

Além disso, muitas outras sonhos e desejos podem ser encarados 

como objetivos financeiros: comprar um carro, fazer uma viagem, 

pagar um curso de aprimoramento profissional, casar e ter filhos. 

Você pode inclusive definir metas para diferentes sonhos, ou seja 

você não precisa ter só um deles. 



 

O importante é saber qual é a quantia necessária para realizar cada 

uma dessas ideias e qual o prazo desejado. 

Desta forma, fica muito mais fácil se sentir motivado a poupar todo 

mês para alcançar uma ou mais metas. 

 

  Tome cuidado com quantias pequenas 

Depois de fazer uma lista com o seu ativo e passivo, procure fazer 

uma análise, com calma, a fim de entender como você gasta o seu 

dinheiro.  

Muitas vezes, é surpreendente a forma que os valores menores 

podem exercer uma grande influência nas suas finanças. 

Pode acreditar: esses pequenos gastos do dia a dia costumam ser 

os culpados em tirar mais dinheiro do seu bolso do que você 

imagina, impedindo que você consiga poupar.  

Ao estudá-los, você vai compreender que os controles farão uma 

grande diferença no seu orçamento. 

Veja este exemplo: caso você tenha o hábito de gastar R$7 todos os 

dias com um café e um pão na chapa, isso representa R$49 

semanais, R$210 por mês, R$2.520 todos os anos e, ao longo de 5 

anos, serão R$12.600 gastos em café e pão na chapa! 

Se você escolher investir esse dinheiro, no lugar de gastá-lo, terá 

rendimentos satisfatórios.  

Claro que não é preciso nenhum tipo de radicalismo para 

economizar. A intenção é levantar uma bandeira amarela, para que 

você esteja atento aos gastos que parecem ser inofensivos, mas 

não são. 

Esse é um dos conceitos básicos para o desenvolvimento da 

inteligência financeira. 



 

  Não deixe dinheiro parado 

Não há nada de errado em poupar, mas você não pode guardar 

todo o dinheiro sem investir. 

Você já deve ter ouvido que é ruim deixar o dinheiro parado. Na 

realidade, todas as vezes que essa decisão é tomada, o dinheiro se 

desvaloriza. Por quê? Por conta das taxas de juros e da inflação. 

Vamos supor que o seu dinheiro está parado em uma conta. Você 

já está perdendo todos os rendimentos que uma aplicação com 

bons juros pode fornecer.  

Se a inflação subir demais, a sua quantia desvaloriza. Você 

também perdeu. 

Por isso, a decisão mais sábia é sempre achar um investimento.  

Se você for conservador em relação às finanças, e escolher uma 

aplicação de baixo rendimento, não há problemas. Pelo menos, o 

seu dinheiro não está se desvalorizando. 

Mas lembre-se: é importante pesquisar sempre em fontes 

confiáveis.  

Compare quesitos como característica de cada investimento, risco, 

rentabilidade e taxas cobradas. Procure produtos que sejam 

alinhados não só com seu perfil de investidor como, também, com 

seus objetivos com aquela aplicação.  

Dessa forma você garante que seu dinheiro seja multiplicado com 

segurança. 

 

  Mudança de hábitos 

São hábitos e atitudes que precisam fazer parte da sua vida. 

Ninguém acorda e diz “hoje eu não quero ser inteligente com 



 

minhas finanças”. Se você consegue fazer disso seu estilo de vida, 

ninguém lhe segura, nem você mesmo. 

Sabe o hábito de tomar banho, escovar os dentes e pentear os 

cabelos? É por aí, faça dessas atitudes um hábito para te levar ao 

próximo nível. 

Inteligência financeira começa com uma decisão e permanece pela 

vontade de ser livre. 

 

  Invista em conhecimento 

Outro passo importante é estudar. Vá além das informações que 

todos têm e questione se aquele é mesmo o melhor caminho para 

você.  

Não é porque todas as publicações e sites indicam que 

determinado investimento é bom que ele seja realmente o mais 

indicado no seu caso.  

Quem busca educação financeira tem subsídios suficientes para 

tomar as melhores decisões em relação ao dinheiro. Torne o 

estudo um hábito. 

 

  Sempre pense antes de comprar 

Entender que dinheiro também é tempo ajuda a valorizar seus 

recursos e a desenvolver sua inteligência financeira.  

Sempre que tiver vontade de consumir, pense no trabalho que teve 

para ganhar aquela quantia específica.  

Esse pensamento ajuda a não gastar o que você conquistou com 

esforço em produtos ou serviços desnecessários e/ou que não 

contribuam em nada para seus objetivos de vida. 
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